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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao 
qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. 
Caso contrário comunique imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Português, 05 de 
Informática, 05 de Meio Ambiente e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha de impressão, 
comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá 
duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário de Nova Esperança do 
Piriá). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só 
será autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Nova Esperança do Piriá o 
candidato que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital Nº 001/2013 do 
referido concurso. 

Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 01 a 10. 
 

A educação maltratada 
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O monumental abismo que separa o Brasil do resto do mundo 
desenvolvido, e em desenvolvimento, no campo  da educação parece não ter fim. 
É o que ficou mais uma vez evidente com o último resultado do Pisa, o exame 
patrocinado a cada três anos pela OCDE com um grupo de estudantes entre 15 e 
16 anos  de 65 países. O Brasil, nas três categorias em análise (matemática, 
leitura e ciência), oscilou entre a 55ª e a 59ª posição. Em suma: perdeu 
fragorosamente na qualidade do ensino/aprendizado. Houve melhorias pontuais 
como na área de matemática, critério no qual o País foi o que mais avançou entre 
os avaliados. Porém, as distâncias no nível de conhecimento, comparativamente, 
são tão grandes, mesmo  nessa matéria, que as evoluções passam 
despercebidas. A posição no ranking demonstra isso. É secular e inaceitável o 
descaso que o assunto enfrenta por aqui. Não apenas do ponto de vista do 
direcionamento de verbas, como do  planejamento do setor no curto, médio e 
longo prazos. O Brasil segue vivendo uma equação perversa: tem anualmente 
gasto mais e gasto pior. O mau investimento é fruto de políticas equivocadas, 
desvios  de toda ordem e ausência de critérios  eficazes para uma escolarização 
de alto padrão. Quantidade nem sempre é sinônimo de qualidade e no âmbito da 
educação essa conclusão assume proporções gritantes. Tome-se o exemplo do 
ensino superior brasileiro, que conta com mais de duas mil universidades e 
conseguiu  incluir apenas quatro delas  em um ranking das 100 melhores 
existentes no bloco dos Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). A 
péssima condição de  parte das instituições, verdadeiros caça-níqueis sem 
nenhum compromisso com a formação adequada dos universitários, só amplia o 
problema.  

De maneira geral, um dos motivos para o déficit educacional pode estar no 
tempo que o aluno passa em sala de aula – bem menor que o da média mundial. 
Outras das razões, e talvez as mais graves, são a qualidade e o grau de 
preparação do corpo docente. Algo diretamente ligado à baixíssima remuneração 
dos mestres e professores, que encontram pouco, ou nenhum, estímulo para 
investir na carreira. Mudar esse status de atraso requer mais que simplesmente 
verbas. Exige uma mudança radical no modo de pensar a educação. 
Nacionalmente. Envolvendo autoridades e todos os agentes da sociedade civil. É 
sabido, nenhuma nação pode almejar o desenvolvimento sem um ensino de 
qualidade. A pré-condição é conhecida por todos há muito tempo. E por aqui já 
passou da hora de sairmos da teoria para a prática.  

                                                                                           MARQUES, Carlos José. Isto é. 2300 18/12/2013, p. 20. 
 
 

01. No texto “A educação maltratada”, o propósito de José Carlos Marques é 
(A) informar e criticar. 
(B) descrever e elogiar. 
(C) questionar e ensinar. 
(D) conclamar e informar. 
 
02. No texto, o autor, José Carlos Marques,  
(A) faz uma análise crítica a respeito da situação da educação no Brasil. 
(B) traça um retrato preciso dos resultados de exames de avaliação discente. 
(C) relata denúncias feitas em relação ao trato da educação pública no Brasil. 
(D) questiona os números relativos ao desempenho dos estudantes brasileiros. 
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03. A posição do autor em relação à questão em foco é de um(a) 
(A) sutil ironia. 
(B) certo desalento. 
(C) forte esperança. 
(D) grande otimismo. 
 
04. O autor não aponta, como causa do déficit educacional brasileiro, o(a) 
(A) baixa remuneração dos mestres e professores. 
(B) pouco tempo que o aluno passa em sala de aula. 
(C) deficiência na qualificação e preparação dos professores. 
(D) falta de patrocínio na realização de exames de avaliação discente.  
 
05.  A “equação perversa” (linha 14) de que fala o autor diz respeito ao(à) 
(A) escassez de verbas destinadas à educação. 
(B) número excessivo de instituições de nível superior. 
(C) falta de critérios eficazes para uma escolarização de alto padrão. 
(D) fato de se gastar muito, mas se aplicar mal as verbas destinadas à educação. 
 
06. Quanto ao gênero, pode-se classificar o texto de José Carlos Marques como um(a) 
(A) conto. 
(B) ensaio. 
(C) editorial. 
(D) crônica. 
 
07. Julgue as assertivas abaixo quanto aos fatos de língua: 
I. Na linha 27, a eliminação da contração “das” alteraria a correção gramatical do enunciado. 
II. Há sujeito após o verbo em “Exige uma mudança radical no modo de pensar a educação” (linha 

31). 
III. Na linha 29, o pronome “que” refere-se a “mestres e professores”, termo que lhe dá sentido e que 

esse pronome substitui na oração adjetiva. 
IV. Na linha 33, se a vírgula fosse substituída por dois-pontos, não haveria prejuízo para a correção 

gramatical da frase, tampouco alteração de sentido. 
 
Está correto o que se afirma em 
(A) I e III. 
(B) II e III. 
(C) III e IV. 
(D) I, II e III. 
 
08. Quanto às regras de escrita, é correto afirmar que o(s) 
(A) parênteses, na linha 21, explicitam uma sigla.  
(B) uso do hífen em “caça-níqueis” (linha 22) está incorreto. 
(C) uso da crase é optativo em “à baixíssima remuneração” (linha 28). 
(D) verbo “tem” (linha 14) deveria ter sido acentuado porque seu sujeito está na 3ª pessoa do plural. 
 
09. Com a expressão “em suma” (linha 6), José Carlos Marques 
(A) retoma e contesta a informação anterior. 
(B) reformula e sintetiza a informação anterior. 
(C) anuncia mudanças no âmbito do ensino/aprendizagem. 
(D) introduz uma informação nova que contribui para a progressão textual. 
 
10. Quanto às relações coesivas, o referente do pronome está corretamente indicado em 
(A) “o” → “critério” (linha 8). 
(B) “as” → “razões” (linha 27). 
(C) “isso” → “posição no ranking” (linha 11)  
(D) “os” (linha 9) → “grupo de estudantes” (linha 4). 
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INFORMÁTICA 
 
11. Quando um usuário precisa inserir um novo slide na apresentação que está sendo editada no 
Microsoft Office PowerPoint 2010, deve pressionar as teclas  
(A) ALT + N. 
(B) CTRL + ALT + N. 
(C) CTRL + M. 
(D) SHIFT + ALT + P. 
 
12. Os sites de busca, como, por exemplo, “AltaVista” e “Lycos”, fazem buscas sobre assuntos gerais. 
Existem sites que fazem buscas de assuntos específicos, por exemplo, em assuntos de ciência e 
tecnologia. Trata-se de, exceto: 
(A) Safari. 
(B) Scirus. 
(C) Scielo. 
(D) Spider. 
 
13. O hardware utilizado no computador para reproduzir as funções booleanas é denominado 
(A) Porta Lógica.  
(B) Unidade Funcional. 
(C) Circuito Virtual. 
(D) Unidade de Conexão.  
 
14. O vírus de computador que, para dificultar ainda mais a sua detecção, modifica o mecanismo de 
criptografia a cada cópia replicada é chamado de vírus 
(A) Backdoor. 
(B) Cavalo de Troia. 
(C) Polimórfico. 
(D) Macro. 
 
15. O DVD é um disco óptico que permite armazenar quantidades de dados muito maiores que o CD. 
São tipos de DVDs graváveis, exceto:  
(A) DVD-R. 
(B) DVD-RM. 
(C) DVD+R. 
(D) DVD-RL. 
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MEIO AMBIENTE 
 

16. Analise as seguintes atividades dos seres vivos: 
I. Nutrição; 
II. Reprodução; 
III. Respiração; 
IV. Proteção. 
 
- São atividades básicas vitais para os seres vivos sobreviverem em um ambiente: 
(A) I e II. 
(B) II e IV. 
(C) I, II e IV. 
(D) I, II, III e IV. 
 
17. Foi instituído pela política nacional de meio ambiente, para registro obrigatório de pessoas físicas ou 
jurídicas que se dedicam a atividades potencialmente poluidoras e/ou à extração, produção, transporte 
e comercialização de produtos potencialmente perigosos ao meio ambiente, assim como de produtos e 
subprodutos da fauna e flora o  
(A) sistema nacional de informações sobre o meio ambiente. 
(B) cadastro técnico federal de atividades e instrumentos de defesa ambiental. 
(C) sistema nacional de informações sobre atividades potencialmente poluidoras. 
(D) cadastro técnico federal de atividades potencialmente poluidoras ou utilizadoras de recursos 

ambientais. 
 
18. Com base na Política Nacional de Recursos Hídricos, analise as seguintes competências. 
I. Manter balanço atualizado da disponibilidade de recursos hídricos em sua área de atuação; 
II. Arbitrar, em primeira instância administrativa, os conflitos relacionados aos recursos hídricos; 
III. Estabelecer os mecanismos de cobrança pelo uso de recursos hídricos e sugerir os valores a 

serem cobrados; 
IV. Efetuar, mediante delegação do outorgante, a cobrança pelo uso de recursos hídricos. 
 
- Compete aos Comitês de Bacia Hidrográfica, no âmbito de sua área de atuação, o constante nos itens 
(A) II e III. 
(B) II e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) I, II, III e IV. 
 
19. Com referência ao processo de licenciamento ambiental, é correto afirmar que 
(A) a Licença Prévia (LP) autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as 

especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados. 
(B) o licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades localizadas ou desenvolvidas na 

plataforma continental compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis. 

(C) o procedimento de licenciamento ambiental inicia com a definição pelo órgão ambiental 
competente, sem a participação do empreendedor, dos documentos, projetos e estudos ambientais 
necessários ao início do processo de licenciamento correspondente à licença a ser requerida. 

(D) o prazo de validade da Licença de Instalação (LI) deverá ser, no mínimo, o estabelecido pelo 
cronograma de instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 5 (cinco) 
anos. 

 
20. A Política de Meio Ambiente do Estado do Pará estabelece que o potencial genético do Estado é 
composto pelos(as) 
(A) genótipos dos seres vivos existentes nos ecossistemas. 
(B) amostras significativas de espécies ameaçadas de extinção. 
(C) espécies autóctones que se encontram em área de distribuição natural. 
(D) espécies nativas originárias do país e adaptadas às condições do ecossistema amazônico. 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
21. “A região geográfica abrange uma paisagem e sua extensão territorial (...) [onde se] entrelaçam de 
modo harmonioso componentes humanos e natureza. A ideia de harmonia, de equilíbrio, evidente 
analogia organicista que Vidal de la Blache adota, constitui o resultado de um longo processo de 
evolução, de maturação da região, (...) muitas obras do homem fixaram-se, ao mesmo tempo com 
grande força de permanência e incorporadas sem contradições ao quadro final da ação humana sobre a 
natureza.” 

                                 CORRÊA, Roberto Lobato. Região e Organização espacial. São Paulo. Editora Ática.1986: p 28. 
 
O texto revela uma verdade sobre o conceito de região geográfica que traduz uma concepção do 
pensamento geográfico denominada 
(A) determinismo ambiental, que diz ser a região natural uma parte da superfície da Terra, 

dimensionada segundo escalas territoriais diversificadas e marcadas pela homogeneidade que, por 
sua vez, atribui o fato à adequação ou à integração em área dos diversos elementos da natureza. 

(B) possibilismo, corrente que surgiu como uma ação favorável ao determinismo ambiental e que 
considera a evolução das relações antrópicas com a natureza, as quais, no decorrer da história da 
humanidade, passam de uma adaptação humana a uma ação modeladora por meio da qual o 
homem, com seus conhecimentos, produz e organiza paisagens idênticas nas diferentes regiões da 
superfície da Terra. 

(C) pragmática, também conhecida como Geografia Quantitativa ou Nova Geografia, corrente de 
pensamento que surgiu na década de 1950 e promoveu grandes modificações na abordagem 
metodológica da Geografia. Baseada no neopositivismo lógico, essa nova corrente geográfica 
surgiu com a necessidade de exatidão, através de conceitos mais teóricos e apoiados em uma 
explicação matemático-estatística. 

(D) crítica, que emergiu na década de 70 do século XX, dentro de uma linha de questionamento à 
Geografia Tradicional e à Nova Geografia; essa concepção ressalta que o espaço geográfico é 
produzido pelo homem através do trabalho, sendo os diferentes elementos arrumados ou 
distribuídos segundo certa lógica que considera interesses e necessidades dos grupos sociais que 
nele habitam. 

 
22. Um professor de ensino fundamental, após a leitura de um texto sobre os conceitos em Geografia, 
resolveu aplicar uma atividade prática com seus alunos. Primeiramente solicitou que cada aluno 
registrasse por meio de desenhos o caminho percorrido de casa até a escola. Depois, reuniu-os em 
grupos para que trocassem ideias sobre os diferentes caminhos percorridos e conversassem sobre as 
particularidades de cada percurso, o que mais gostavam de ver em seus caminhos e o que gostariam 
de melhorar. Após as discussões em grupo, o conceito que melhor se adequaria a uma explanação 
seria o de 
(A) Território, pois seria explicado que em cada bairro se estabelecem relações de poder pelos 

moradores. 
(B) Lugar, pois ao desenharem o que mais gostavam e debaterem acerca do que gostariam de mudar, 

ficavam claras as relações afetivas que estabeleciam com o local em que moravam. 
(C) Região Natural, pois seria explicado que no espaço percorrido havia presença de elementos 

naturais, que seria a região natural. 
(D) Redes, uma vez que o professor explicaria a posição da cidade na rede urbana do município. 
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23. Segundo geógrafos que estudam a representação gráfica na educação infantil e fundamental, para 
que uma criança consiga dar significado aos significantes em um mapa, ela deve primeiramente viver o 
papel de codificador e só depois exercer a função de decodificador. Para realizar esse papel, deve ser 
considerado como principais aspectos: 
(A) noção de limites, de fronteiras territoriais, de orientação, e, acima de tudo, habilidades de 

interpretação de símbolos, legendas e tipos de escalas.  
(B) conceito de localização e orientação por meio das coordenadas geográficas, além de habilidades 

desenvolvidas para entendimento de proporcionalidade e escala.  
(C) entendimento da função simbólica, bem como o conhecimento da utilização dos símbolos e do 

espaço a ser representado.  
(D) conhecimento da rede de coordenadas geográficas, bem como o objetivo do mapa e o 

conhecimento do espaço a ser representado. 
  

24. 
       “Gigantes da Ásia redesenham a globalização” 
“(...) a China já é a segunda maior economia do mundo, enquanto a Índia ocupa a quarta posição, bem 
próxima do Japão”. 

Jornal Mundo, maio 2007. 
 
Notícias como a citada acima indicam que Índia e China possuem características semelhantes na atual 
conjuntura econômica mundial, porém são antagônicas em aspectos como 
(A) a composição étnica, pois a China possui uma etnia dominante e uma relativa unidade cultural, ao 

passo que a Índia é um país multiétnico, considerado verdadeiro mosaico de povos, costumes, 
línguas, dialetos e religiões. 

(B) as desigualdades regionais, pois a China tem um crescimento econômico harmônico em todo o seu 
território, não existindo áreas consideradas estagnadas economicamente, o que não acontece na 
Índia, que apresenta um significativo porcentual de pobres na sua população, fato agravado pela 
rigorosa divisão da sociedade em castas, imposta pela religião hindu e apoiada pela legislação do 
país. 

(C) o papel geopolítico no atual contexto da globalização, pois apenas a China é considerada um polo 
de atração da expansão econômica no continente asiático, em especial de investimentos 
estrangeiros na área tecnológica, fato que não ocorre com a Índia, que tem uma economia 
estagnada e inexpressiva. 

(D) o contingente populacional, haja vista que a Índia tem uma reduzida população absoluta, enquanto 
a China tem uma exagerada população total, considerada inclusive a que mais cresce no mundo 
em termos porcentuais, fato que tem estreita relação com a religião dominante no país, o 
Xintoísmo. 
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25. “Não existe Geografia sem História: o espaço geográfico é um produto social gerado pela atividade 

produtiva e pelas ideias que, ao longo do tempo, se materializaram sobre a superfície do planeta. A 
globalização atua sobre o espaço herdado de tempos passados, modificando-o e remodelando-o em 
função das novas necessidades. Uma nova geografia está sendo tecida pelos fluxos globais de 
mercadorias, capitais e informações. (...) Um mundo está morrendo e outro está nascendo.”. 

MAGNOLI, Demétrio. Globalização: estado nacional e espaço mundial. São Paulo: Moderna. 1997. p 6. 

 
Sobre esse mundo que, segundo o autor, está “nascendo”, é correto afirmar que 
(A) nele ocorre em grande proporção a eliminação das fronteiras políticas entre os Estados-Nações, 

com a formação de um espaço político único, baseado na livre circulação de capitais, mercadorias 
e pessoas no contexto internacional.  

(B) nele se torna frequente a robotização e a automatização de antigos processos industriais que 
contribuem para a absorção de um maior número de mão-de-obra não qualificada, estimulando a 
alta produtividade e a competitividade entre os mercados. 

(C) suas relações socioprodutivas sofrem significativas alterações, com a utilização de técnicas e 
equipamentos avançados que colaboram para a liberação de vasta mão-de-obra no setor industrial, 
o que provoca a presença de uma característica marcante desse novo mundo – o desemprego 
estrutural. 

(D) é intensa a integração cultural entre os povos de diversas origens, fato favorecido pelo avanço das 
comunicações, que ocasiona a formação de um espaço cultural homogêneo, com uma cultura 
predominantemente ocidental e uma unidade linguística, fato relacionado à recente expansão do 
modo de produção capitalista.   
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26. O espaço geográfico da última década do século XX foi marcado por significativas transformações 
geopolíticas e econômicas. O mapa abaixo representa o mundo dessa época. A partir de sua análise e 
dos seus conhecimentos geográficos, é correto afirmar que, nesse período, o(a) 
 

 
 
(A) Rússia era e ainda é considerada um país de economia emergente, com uma área de influência 

que ultrapassa os limites geográficos da Europa, chegando ao sudeste da Ásia e ao Extremo 
Oriente.  

(B) área de concentração da religião islâmica atingia o Norte da África, o Oriente Médio e a Ásia 
Central, regiões que concentram países de elevado desenvolvimento tecnológico, a exemplo do 
Egito, Arábia Saudita e Paquistão. Tal fato deixou de ser verdade com a recente onda de conflitos 
políticos que compôs a chamada “Primavera Árabe”. 

(C) Brasil era e ainda permanece como um país que se destaca não só pelo seu extenso território, mas 
também pela sua economia emergente, cujas influências estendem-se por toda a América Latina, 
chegando à América Saxônica.  

(D) Japão era e ainda é um país de grande avanço tecnológico, que lidera o bloco não formal da Bacia 
do Pacífico, com uma área de influência econômica que se estende à Austrália e ao Sudeste 
Asiático. 
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27.  
 

 
 
A charge acima ironiza uma situação que ocorre no Oriente Médio. Ao analisá-la, somos conduzidos a 
afirmar que o Oriente Médio é uma região 
(A)  estratégica, pacificada e não cobiçada por potências ocidentais, embora possua em seu subsolo 

grandes reservas petrolíferas, matéria prima de grande interesse econômico nos dias atuais. 
(B) considerada de grande importância geoestratégica, não só pela sua localização entre Ásia, África e 

Europa, mas também pelas significativas reservas e áreas produtoras de petróleo. Esses motivos 
são fatores que motivam os interesses de grandes potências, a exemplo dos Estados Unidos e da 
Rússia. 

(C) de constantes conflitos entre os povos nativos, como entre árabes e judeus, conflitos esses 
causados exclusivamente por questões econômicas, em especial pela disputa por áreas produtoras 
de petróleo e de mananciais hídricos. 

(D) ambicionada por grandes potências econômicas mundiais, em especial Estados Unidos e Rússia, 
países que, no período da Guerra fria, eram rivais ideológicos, mas nos dias atuais se uniram 
belicamente em busca de domínio na região  
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28. Leia com atenção o texto abaixo: 
“No Brasil, o processo de modernização caracteriza-se pela velocidade e simultaneidade de fenômenos 
de grande impacto e profundidade. O país convive com um processo de redistribuição espacial de sua 
população, onde atua uma força propulsora de dispersão rumo às novas fronteiras econômicas, 
originando gigantescas migrações em busca de trabalho, de consumo e de sobrevivência.” 
Adaptado de OLIVA, Jaime e GIANSANT, Roberto. Espaço e modernidade. Temas da Geografia do Brasil. São Paulo. Atual. 

1999. p 35. 
 
Em diferentes épocas e lugares, essas “forças propulsoras” se fizeram presentes no território brasileiro, 
a exemplo do(da, das) 
(A) intensa dispersão populacional que ocorreu em meados do século XX em virtude da 

industrialização no sudeste do país, quando significativas levas de migrantes partiam 
principalmente das Regiões Norte e Centro-oeste em direção a São Paulo, principal centro fabril do 
Brasil. 

(B)  grandes correntes migratórias estimuladas pelo Governo federal no sentido estados meridionais – 
Amazônia, as quais ocorreram durante o período áureo da borracha. Tais migrantes (os soldados 
da borracha) foram responsáveis pela ocupação de grande parte da Amazônia oriental, em especial 
do sul e do sudeste do Pará. 

(C)  processo migratório no sentido campo – cidade que se instalou a partir da industrialização, em 
especial em direção às grandes cidades, com destaque para o eixo Rio-São Paulo, que era o meio 
técnico apto a receber inovações tecnológicas e ramos produtivos mais avançados e que, a partir 
desse fato, consolidou o predomínio econômico financeiro no contexto do território nacional, sendo 
palco de atração aos fluxos de migrantes.  

(D)  vetor migratório que se instalou na Amazônia oriental, com levas oriundas de várias regiões do 
país, principalmente do Nordeste, graças à implantação da Zona Franca de Macapá, que oferecia 
maiores oportunidades de trabalho devido à instalação de montadoras de carros automotores e de 
eletroeletrônicos ligadas às multinacionais. 
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29. O gráfico abaixo registra a distribuição da população brasileira em rural e urbana das décadas de 
1940 a 2010. A partir da análise do mesmo e de seus conhecimentos geográficos, é correto afirmar que 
 

TAXA DE URBANIZAÇÃO DA POPULAÇÃO BRASILEIRA 
 

 
                    Fonte: IBGE         População Urbana                                  População Rural    

 
 

(A) o Brasil deixou de ter um porcentual maior de população rural a partir da década de 1970, fato 
relacionado à intensificação do êxodo rural e estimulado pela capitalização do meio rural, que 
expropriou pequenos proprietários de terra. 

(B) com o avanço do processo de industrialização na década de 1950, o Brasil deixou de ser um país 
rural para transformar-se em um país predominantemente urbano, com grande crescimento 
demográfico das médias e pequenas cidades. 

(C) na primeira década do século XXI, a população urbana teve um avanço significativo, com um 
aumento porcentual superior a 10%, fenômeno demográfico frequente em países de economia 
emergente como o Brasil e o México. 

(D) entre as décadas de 1940 a 2000, a população urbana cresceu mais de 60%, fato que provocou 
graves problemas nas grandes metrópoles, como invasões nas áreas periféricas, aumento da 
favelização, hipertrofia do setor terciário e desemprego entre a população oriunda do campo, dentre 
outros. 
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30. “Em que pese o grau elevado de urbanização da população, próximo dos 70% do contingente total 
de habitantes da Amazônia, as políticas de desenvolvimento verificadas na região parecem ter 
assumido um perfil marcadamente não urbano, ou, quando muito, tendem a configurar diretrizes para 
um urbano com perfil mais metropolitano. Isso acontece de tal maneira que se tem, muitas vezes, a 
impressão de que as cidades não fazem parte da nova realidade regional, ou mesmo, como se 
diferentes tipos e níveis de cidades não compusessem essa urbanodiversidade (diferentes e plurais 
realidades urbanas) regional.” 
TRINDADE JR., S.C; RIBEIRO, ROVAINE. Marabá: Novos Agentes Econômicos e novas Centralidades Urbano-Regionais no 
Sudeste Paraense in Pequenas e Médias cidades na Amazônia. TRINDADE JR, S.C et al Belém. Federação de Órgãos pela 

Assistência Social e Educacional. UFPA, 2009. p 333. 
 
No contexto da citação acima, é correto afirmar que 
(A) as cidades às margens dos rios apresentam melhor conexão com outras cidades e maior facilidade 

de acesso para a população migrante, a exemplo de Marabá e Castanhal, vetores de atração inter-
regional, fato relacionado a localização ribeirinha. 

(B) a dinâmica urbana regional da Amazônia ocidental revela possíveis papéis que algumas cidades 
acabam assumindo dentro da rede de circulação do território, consequência da reestruturação 
produtiva regional que ocorreu a partir da implantação dos Projetos minero-metalúrgicos nessa sub-
região. 

(C) as cidades médias localizadas às margens dos rios guardam características do padrão dentrítico e 
têm no rio seu principal meio de articulação com as cidades menores de sua respectiva 
mesorregião, como é o caso de Santarém, que tem no Rio Tapajós o grande mediador de suas 
relações econômicas e socioculturais. 

(D) a importância do rio presente na cultura e no espaço geográfico amazônico tem sido muito utilizado 
como atrativo turístico pelas cidades ribeirinhas, principalmente por aquelas que dependem 
exclusivamente da circulação fluvial, como é o caso de Bragança, que tem no rio Caeté um dos 
seus elementos de identidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
                     
 
 
 

 


